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Gás fiscalizado pelo GPA
O Grupo de Polícia Ambiental ainda não fiscalizou

todos os postos de venda de gás de cozinha de
Cachoeira do Sul. Nos 12 já fiscalizados, o GPA
encontrou irregularidades, como a falta de licença de
operação da Fepam. A orientação do Ministério Pú-
blico é para que os policiais apenas notifiquem quem
está irregular. Nenhuma revenda foi interditada ou
multada. Quando a fiscalização for concluída, o GPA
vai encaminhar para o MP um auto das fiscalizações.

GERAL

Maristas lançam livro de poesias
Os alunos da 6ª série do Colégio Marista Roque

lançaram o livro “Urbanismo de A a Z”. O livro é
fruto de um trabalho interdisciplinar de História,
Geografia, Português e Artes com o apoio dos
professores e biblioteca. Inspirados nas obras de
Mario Quintana, os alunos lançaram seu olhar
crítico a vários pontos da cidade e escreveram
poesias relacionadas a cada uma delas. O JornalJornalJornalJornalJornal
do Povodo Povodo Povodo Povodo Povo foi o homenageado da letra J.

ALBERGUE

PrefeituraPrefeituraPrefeituraPrefeituraPrefeitura
comprará vagascomprará vagascomprará vagascomprará vagascomprará vagas
em hotéisem hotéisem hotéisem hotéisem hotéis

Atenção, proprietári-
os de pensões ou hotéis
em Cachoeira do Sul, a
Prefeitura credenciará, a
partir do próximo dia 19,
estabelecimentos para
abrigar carentes sem
teto. A compra de vagas
em pensões e hotéis se
deve ao fechamento do
Albergue Municipal, no
Alto do Amorim, que dará
lugar a uma creche. O
prefeito diz que pagar
estadia para a média de
três albergados ao mês
sai mais em conta ao
Município do que man-
ter uma estrutura com-
pleta e mais três funcio-
nários para atender no
albergue.

Marlon ressalta que a
casa de passagem que
seus cargos em comissão
(CCs) vão abrir é diferen-
te de um albergue. “Casa
de passagem é para ficar
por dois ou três dias, es-
pecialmente para quem
vem do interior ou de
outros municípios para
consultar ou visitar paci-
entes no Hospital de Ca-
ridade e Beneficência
(HCB). Já o albergue é
para ficar por meses, até
que a situação, por exem-
plo, de um albergado que
teve sua casa incendiada,
seja resolvida”, comenta
o prefeito.

A prioridade de enca-
minhamento de alberga-
dos aos hotéis e pensões
credenciados pelo Muni-
cípio será pelo preço mais
baixo oferecido pelos es-
tabelecimentos, obede-
cendo à legalidade da
contratação de serviços.

POLÊMICA

Município quer regularizar área da Celetro
Não haverá briga, apenas correção burocrática para evitar problemas com Tribunal de Contas

> PATRÍCIA MIRANDA foi negociado em 2004 com a coopera-
tiva. Atualmente, nesse local está insta-
lada uma fábrica de postes, originada
da parceria entre a Celetro e a Coopera-
tiva Vale do Jacuí (Cootravale).

A idéia inicial do prefeito era pedir a
reintegração de posse da área de 2.470
metros quadrados, localizada no Par-

que Industrial, já que a Lei Municipal
1.823, de 1980, assinada pelo então
prefeito Júlio Cezar Caspani, deixa cla-
ro no seu artigo terceiro que, caso o ter-
reno não seja utilizado para as obras de
implantação de uma torre de central de
telefonia no prazo de dois anos, a área
deveria ser revertida ao Município.

CONFLITO - CONFLITO - CONFLITO - CONFLITO - CONFLITO - Para não entrar em
conflito com a Celetro, que comprou
legalmente o terreno da Coriscal, a Pre-
feitura está preparando uma lei muni-
cipal que regularize a situação da área,
cedendo o terreno para a Celetro. A
solução depende apenas da aprovação
da Câmara dos Vereadores.

O prefeito Marlon Santos voltou atrás
na decisão de reaver através da Justiça
a área que está em poder da Celetro e
optou por apenas regularizar a situa-
ção do terreno que foi doado pela Pre-
feitura em 1980 para a Coriscal e que


